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Palavra Autoritativa 
Nós pudemos estudar acerca das duas revelações: a natural (geral) e a especial. A 

revelação natural é a criação geral de Deus. A revelação especial é a palavra de Deus de 
Gênesis a Apocalipse.  

Martinho Lutero teve que defender sua posição diante da Dieta de Worms (1521), onde 
estavam boa parte das autoridades da igreja da época. Lutero estava assegurado em um bom 
fundamento, do contrário ele não teria forças para causar tão grande reforma. Ele estava 
confrontando a autoridade da igreja e do Papado, eles erraram e erram. No entanto, Lutero 
estava cativo a autoridade da palavra de Deus e ela foi a base sustentadora para tal reforma.  

Mas, como ele sabia que essa era a verdadeira Palavra de Deus? Os reformadores 
acreditavam que a Bíblia é a “Palavra de Deus” e a “Voz de Deus”, que nos deu para o 
conhecimento do plano da salvação dos filhos d’Ele. De onde surge o lema: Sola Scriptura – 
Somente a Escritura.   

Desde o início percebemos que os cinco primeiros livros que foram escritos por Moisés, 
foram revelados por Deus: “Então, falou Deus todas estas palavras:” (Êxodo 20.1). E, “Face a 
face falou o Senhor conosco, no monte, do meio do fogo” (Deuteronômio 5.4). O próprio Moisés 
afirma quem lhes entregou as primeiras tábuas: “Deu-me o Senhor as duas tábuas de pedra, 
escritas com o dedo de Deus; e, nelas, estavam todas as palavras segundo o Senhor havia 
falado convosco no monte, do meio do fogo, estando reunido todo o povo.” (Deuteronômio 
9.10).  

A Bíblia é a revelação do próprio Deus e por isso tem autoridade inerente ou essencial 
para a nossa vida. Paulo afirma: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus 
seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra.” (2Timóteo 3.16–17). 

A nossa geração não tem experimentado o poder advindo da Escritura, porque tem 
menosprezado a sua autoridade e duvidado que a Bíblia pode transformar nossas práticas. A 
Escritura muda de fato o modo de pensar e transforma o modo de agir, basta você escutá-la. 

Igreja Presbiteriana de SBC 

nesta edição >>> 

V 
 Rev. Stefano Cateringer Stofel 

Rua Lázaro Rosa, 133 – Jd. Vera Cruz – SBC/SP                                Boletim – Ano 3 – Série 4 – Nº 12 



 
 

Irmãos, a oração é a força para uma igreja crescer e se tornar uma videira forte, não  
deixe de se juntar a nós em oração. 
 
Agradecemos a Deus pelos motivos: 1. Agradecemos a Deus pelos novos discipulandos.  
 

Pedidos de oração: 1. Oremos para que a prefeitura de Santo André permita a reconstrução da IP de Utinga; 2. 
Saúde do pai da Girlene, o Sr. José Manoel; 3. Pedimos pela família, Felipe e Camila. 4. Pelos que estão à margem 
da sociedade morando na rua; 5. Oremos por aqueles que estão acamados nos hospitais; 6. Oremos pelos que estão 
com ansiedade e desanimados; 7. Stefano e Ellen estão pedindo por cliente na empresa deles; 8. Pela libertação dos 
viciados em drogas; 9. Oremos pelo país; 10. Oremos para que Deus livre o bairro dos assaltos. 11. Oremos pelos 
desempregados. 12. Oremos pela saúde da Dna. Zarife. 13. Oremos pela Dna. Isabel, vizinha da Girlene. 14. Orem 
pelo Presb. Joaquim, ele está fazendo alguns exames do coração; 15. Oremos pela mãe do Pb. Manoel, Dna. 
Aparecida. 16. Oremos pela Paulinia, ela está para fazer uma cirurgia na coluna;  
 

OREMOS PELOS RIO-GRANDESES E QUE DEUS OPERE O MILAGRE DA SALVAÇÃO NAQUELE 
LUGAR. 

 

Conversão: 1. Vizinhos da nossa Igreja; 2. Os pais da Ellen, Paulo e Inês; 3. Os primos do Stefano, Douglas e 
Dalmon; 4. Para que Deus nos envie suas crianças, adolescentes, jovens e idosos. 5. Conversão do Gabriel, filho da 
Rosana. 6. Osvaldo, esposo da irmã Girlene. Ore por mais Santidade e oportunidade de evangelização.  
 

Reunião de Oração 

Avisos Subscrição Confessional 
PARA MEMORIZAR: CAPÍTULO XXIV: DO MATRIMÔNIO E DO 
DIVÓRCIO 
 
 
I. O casamento deve ser entre um homem e uma mulher; ao homem não é 
lícito ter mais de uma mulher, nem à mulher mais de um marido, ao mesmo 
tempo.1  
1 Gn 2.24; Mt 19.4–6; Rm 7.3 
 
II. O matrimônio foi ordenado para o mútuo auxílio de marido e mulher,2 
para a propagação da raça humana por uma sucessão legítima e da Igreja 
por uma semente santa,3 e para evitar-se a impureza.4  
2 Gn 2.18; 3 Gn 9.1; Ml 2.15; 4 1Co 7.2,9  
 
Assembleia de Westminster, Símbolos de Fé: Confissão de Fé, Catecismo Maior e Breve 
Catecismo, 2a edição (São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2014), 85. 

1. Marque uma hora de 
aconselhamento. Se você quer receber 
uma vistia pastoral, por favor, entre em 
contato comigo por meio do nº 95355-
3382. 
 
2. Escola Bíblica Dominical, venha 
fazer parte dessa maravilhosa escola, 
começa as 9h30 às 11h. Se matricule nas 
matérias de Cosmovisão Calvinista ou 
Aconselhamento.  
 

3. Coral, quem deseja integrar o coral, 
por favor, dê o seu nome para a irmã 
Daiane. 
 

4. Não deixe de acompanhar a agenda 
da igreja. 
 

5. Doe para nossa irmã Miss. Mônica, 
faça por pix ou depositando no 
gazofilácio, e identifique (Missões). 
No ano de 2023, foi muito positivo as 
nossas doações, vamos superar em 
2024.  
 

6. Dados para depósito na conta da 
Igreja: 5º Igreja Presbiteriana de SBC - 
Pix: 17.125.234/0001-68 - Banco Cora 
S.A. 
Ag. 0001 - C.C. 1277623-5 
 
Acesse nosso site:  https://5ipsbc.com/ 
 
 

https://5ipsbc.com/


               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estatística da Igreja 
Membros Comungantes 
Total: 46 
Homens: 17 
Mulheres: 29 
 
Membros Não-Comungantes 
Total: 10 
Meninos: 5 
Meninas: 5 

Pastor: 1 
Licenciado: 0 
Presbíteros: 4 
Diáconos: 2 
Missionário(a): 1  

Evangelista:  
Alunos da 
EBD: 56 
SAF: 11 sócias 
UPH: 6 sócios 
UCP:  
UMP:  
 

QUADRO ESTATÍSTICO 
ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

JUL QUANT AGO QUANT SET QUANT OUT QUANT NOV QUANT DEZ QUANT 
7  25 4  1  6  3  1  
14 19 11  8  13  10  8  
21 20 18  15  20  17  15  
28  25  22  27  24  22  
    29      29  

 
 



               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Localizar Um Corretor Adequada Para 
V ê 

Ordem do Culto – 28 de julho de 2024 
ADORAÇÃO 

1. PRELÚDIO 
2. ADORAÇÃO AO DEUS TRINO: NEEMIAS 8.1-6 
3. ORAÇÃO DE ADORAÇÃO 
4. HINO: AO DEUS GRANDIOSO – HNC 26 

 

SÚPLICA 
5. ORAÇÃO POR AUXÍLIO 
6. LEITURA DE SÚPLICA: NEEMIAS 1.5-11 
7. CÂNTICOS 

 

MENSAGEM DO SENHOR 

8. Oração de Intercessão 
9. Submissão a Palavra: Salmo 1 
10. MENSAGEM: IRMÃO ADENIR TORRES DE BARROS 

 

TESTEMUNHAS DO SENHOR 
11. HINO: FIRME NAS PROMESSAS – HNC 177 
12. ORAÇÃO 
13. BÊNÇÃO APOSTÓLICA 
14. POSLÚDIO 

 
ANOTAÇÕES: (Para te ajudar): Tema geral: ATOS DO ESPÍRITO SANTO: O ESPÍRITO E A CONSUMAÇÃO 
POR QUE UMA SÉRIE DE SERMÕES EM ATOS? A. POR CAUSA DE JESUS, ELE NOS COMISSIONOU COMO TESTEMUNHAS; B. POR CAUSA DO 
ESPÍRITO SANTO, ELE ATUA PODEROSAMENTE SOBRE A IGREJA; C. POR CAUSA DA CONSUMAÇÃO, SOMOS TESTEMUNHAS DE JESUS ANUNCIANDO 
O SEU RETORNO.  
1. O propósito da Igreja (1.1-26): a. Obedecer (vv.1-5); b. Testemunhar (vv.6-11); c. Esperar (vv.12-26). 
2. A Obra do Espírito Santo (2.1-47): a. Revelar a verdade (vv.1-.36); b. Convencer sobre a verdade (vv.37-41); c. 

Preservar na verdade (vv.42-47). 
3. O Poder do Espírito Santo (3.1-4.4): O mesmo Espírito e a mesma mensagem do Antigo Testamento. 
4. A Sabedoria do Espírito Santo (4.5-31): Ilumina mente e coração para obedecer a Deus. 
5. A Regeneração do Espírito Santo (4.32-5.17): a. O prazer dos tesouros eternos (vv.32-37); b. O prazer nos 

tesouros terrenos (vv.1-11); c. A pureza da Igreja (vv.12-16). 
6. A Mensagem Essencial (5.17-42): a. Precisa ser real em nós e entre nós:  I. É viva em nós: vv.29-32; II. É viva 

entre nós: vv.42; b. Vence a inveja: I. A inveja causa dureza no coração: vv.17-18; II. O foco da dureza do 
coração: vv.28; III. Causa uma luta contra Deus: vv.34-42. 

7. Sabedoria do Espírito Santo: Assumindo Responsabilidades no Corpo de Cristo (6.1-7): a. Com sabedoria (v.1); 
b. Capacitados pelo E.S. (v.2); c. Como República altruísta (vv.3-7). 

8. Testemunhos dos Santos contra a Resistência ao Espírito Santo (6.8-8.3): a. A acusação verdadeira (vv.10,51); 
b. Negam a revelação e a aliança (7.1-8); c. Negam a providência (7.9-16); d. Negam o ensino da lei (7.17-38); e. 
Por causa da idolatria (7.39-42); f. Por causa da ira (7.54-60); g. Por causa da dureza do coração (8.1-3).  

 
ANOTAÇÕES:  
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